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RESUMO
Falamos tanto em uma gestão democrática que dê voz e vez a seus elementos no processo 
educacional, respeitando as multiculturas e que transforme a escola em um lugar aberto ao 
diálogo, melhorando a qualidade do ensino para nossos alunos se tornarem cada vez mais 
cidadãos críticos de seu papel na sociedade. Mas, para alcançarmos a democracia nas escolas 
o caminho a percorrer vai muito além da força de vontade dos gestores. Através deste estudo 
poderemos visualizar com mais clareza, as dificuldades encontradas pelas escolas nos dias 
atuais, para a implementação da democracia e participação ativa de todos os envolvidos no 
processo educacional. Como objetivos buscamos dissertar sobre a importância da gestão 
democrática na escola, analisar as dificuldades encontradas pela equipe de gestão para a 
implementação da democracia e participação ativa de seus elementos e relacionar gestão 
democrática com a melhoria da qualidade do ensino e da formação de cidadãos críticos e 
ativos na sociedade. A metodologia foi realizada com pesquisa fundamentando o tema através 
de bibliografia tradicional e eletrônica, pesquisa de campo através de entrevista a gestores 
atuantes em escolas públicas do Rio de Janeiro e análise crítica sobre os resultados obtidos 
através da pesquisa sobre o tema, proporcionando um novo olhar a respeito do assunto 
proposto. Podemos citar alguns dos autores que tratam sobre o tema como Luck, Libâneo, 
Mendonça, Bastos, Veiga, Ferreira e Aguiar.
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THE CHALLENGES THAT MANAGERS OF PUBLIC EDUCATION 
MEET TO ENABLE DEMOCRATIC MANAGEMENT
ABSTRACT
We speak so much of a democratic management that gives voice to its elements not educational 
process, respecting as multicultural and that turns a school into a place open to dialogue, improving 
the quality of teaching for its students increasingly critical of their role in society But to achieve 
democracy in schools or the way to go goes far beyond the willpower of managers. Through this 
study we will be able to visualize with more clarity, as difficulties found for schools in the present 
day, for an implementation of democracy and active participation of all those involved in the 
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educational process. As objectives, we aim to discuss the evaluation of democratic management 
in school, analyze how difficulties encountered by management team for an implementation 
of democracy and active participation of its elements and relate democratic management with 
an improvement in the quality of education and training of critical citizens Assets in society. 
The methodology was carried out with the fundamental research on the subject of traditional 
and electronic bibliographical research, the field research through the interview and the current 
graphs in public schools of Rio de Janeiro and critical analysis on the results obtained on the 
research on the subject, Providing a new look a respect of the proposed contract. We can 
mention some of the authors that deal with the theme as: Luck, Libâneo, Mendonça, Bastos, 
Veiga, Ferreira and Aguiar.
Keywords: Management; Democracy; Difficulties; Interest; Participation.
1 INTRODUÇÃO
Com as constantes mudanças em nossa sociedade, torna-se necessário uma mudança no 
modo de administrar nossas escolas, proporcionando o exercício da democracia afim de alcançar 
os objetivos propostos e a melhoria do ensino. 
Durante o curso de pós-graduação em Gestão Pedagógica Integrada muito se falou a 
respeito de uma gestão democrática que dê voz e que busque a parceria de seus elementos no 
processo educacional, respeitando as diferenças existentes no grupo e que transforme a escola 
em um lugar aberto ao diálogo, melhorando a qualidade do ensino para que nossos alunos se 
tornarem cada vez mais cidadãos críticos de seu papel na sociedade.
Mas, para alcançarmos a democracia nas escolas o caminho a percorrer vai muito além 
da força de vontade dos gestores.  É preciso que todos os envolvidos no processo educacional 
estejam realmente comprometidos e dispostos a praticar e a defender a democracia. 
Através deste estudo buscamos visualizar com mais clareza, quais são as dificuldades 
encontradas pelos diretores de escolas nos dias atuais, para a implementação da democracia e 
participação ativa de todos os envolvidos da comunidade escolar, como os funcionários, os pais, 
os alunos e toda a comunidade na qual a escola está inserida.
O estudo acerca das dificuldades encontradas pelos gestores para o exercício de uma 
gestão democrática se deu através de uma pesquisa de campo realizada em algumas escolas 
públicas do município do Rio de Janeiro, onde foram feitas entrevistas com os diretores e 
observações do cotidiano escolar. 
A questão da preocupação do exercício da gestão democrática é um assunto pertinente 
a todos, e cada realidade (escola) encontra certas dificuldades no caminho e mesmo com os 
problemas que surgem, cada um à sua maneira, tenta sobrepor tais dificuldades e busca cada 
vez mais a participação ativa de sua comunidade escolar.
Para a realização deste estudo, foi feito um levantamento bibliográfico onde encontramos 
outros autores que também relatam a importância da democratização na escola, bem como as 
dificuldades encontradas pelos gestores e algumas sugestões para estabelecer a participação 
ativa na implementação de uma gestão democrática nas escolas atualmente.
Assim, na parte teórica apresento as correntes e autores que contribuíram para a 
realização desta pesquisa a respeito da dinâmica e da implementação de uma gestão 
democrática na escola.
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Na parte metodológica apresento os motivos pelos quais me levaram a fazer uma revisão 
bibliográfica a respeito do tema proposto e a importância deste levantamento para meu estudo 
e possíveis conclusões.
Na parte final apresento as descobertas da pesquisa e uma possível articulação entre 
as questões levantadas e as leituras realizadas, bem como deixo minhas questões e reflexões 
que desenvolvi no caminho percorrido através da problematização, do estudo bibliográfico e da 
pesquisa de campo realizados, procurando apresentar um olhar crítico a respeito das dificuldades 
que os gestores de escolas públicas encontram para vivenciar na prática a gestão democrática, 
em busca da melhoria do ensino em suas instituições.
 
2 UM POUCO SOBRE A GESTÃO DEMOCRÁTICA
Gestão está relacionada com administração, com a direção a ser tomada impulsionando 
uma organização a atingir seus objetivos propostos, tendo como princípios cumprir sua função e 
desempenhar seu papel. Para Libâneo (2003, p. 318):
Gestão é, pois, a atividade pelo qual são mobilizados meios e procedimentos para 
atingir os objetivos da organização, envolvendo, basicamente, os aspectos gerenciais e 
técnico-administrativos. Há várias concepções e modalidades de gestão: centralizada, 
colegiada, participativa, cogestão.
Segundo Ferreira & Aguiar (2000, p. 197): 
Gestão se constitui de princípios e práticas decorrentes que afirmam ou desafirmam 
os princípios que as geram. Estes princípios, entretanto, não são intrínsecos à gestão 
como a concebia a administração clássica, mas são princípios sociais, visto que a 
gestão da educação se destina à promoção humana. 
No entanto, a transição de uma administração autoritária para uma gestão democrática 
é complexa e enfrenta vários desafios e obstáculos, antes de atingir os resultados esperados. 
Mas, o desafio maior é fazer com que a equipe administrativa escolar atinja sua autonomia 
satisfatória, garantindo recursos e implementando novas ideias administrativas e pedagógicas 
que surgem no coletivo. 
Sabendo de tal complexidade e dificuldade que as mudanças provocam, para mudar de 
uma ideia não correspondente a atual realidade para uma nova ideia que traz consigo uma ruptura 
histórica na prática administrativa da escola, requer tempo e o trabalho de conscientização dos 
profissionais envolvidos da escola.  A exemplo disso Luck (2000, p.88) diz que:
Nem sempre os membros da escola estiveram preparados para formas complexas de 
ação e passam a simplificá-la e a estereotipá-las, burocratizando-as e estabelecendo 
desnecessariamente, hierarquização e segmentação inadequada.
Com isso, entendemos que toda mudança institucional exige muito diálogo para que 
não evolua para um nível de insatisfação dando margem a discussões, questionamentos e 
muito menos críticas. E é por isso que a gestão democrática se constitui de uma alternativa a 
administração mais centralizada.
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Temos um tipo de gestão baseada na representação, onde um conselho é formado por 
representantes eleitos de todos os setores, com poderes consultivos, normativos e até mesmo 
deliberativos. Nas escolas esse conselho é representado por alunos, professores, funcionários, 
pais e o diretor geral. As decisões não ocorrem unilateralmente de cima para baixo, mas sim, de 
forma linear já que cada indivíduo participa direta ou indiretamente, das decisões administrativas 
em prol dos objetivos comuns.
Temos como um dos princípios consagrado pela Constituição Federal de 1988 a gestão 
democrática da educação, abrangendo dimensões pedagógica, administrativa e financeira 
das unidades escolares. Podemos relacionar a luta pela gestão democrática no Brasil com os 
movimentos de redemocratização do país, que condenam o alto grau de poder centralizado 
administrativamente, hierarquia rigorosa, falta de participação coletiva e autonomia, a separação 
entre os sujeitos que planejam dos que executam e a exclusão dos sujeitos subordinados dos 
processos de tomada de decisões.
Portanto, a gestão democrática define-se como uma atividade aberta, coletiva e 
participativa em busca de uma transformação social. Mendonça (2000, p. 96) compreende que 
gestão democrática:
É um conjunto de procedimentos que inclui todas as fases do processo de 
administração, desde a concepção de diretrizes de política educacional, passando pelo 
planejamento e definição de programas, projetos e metas educacionais, até as suas 
respectivas implementações e procedimentos avaliativos.
As palavras de Bastos (2000, p. 7), a respeito da gestão democrática nos esclarece que:
A gestão democrática restabelece o controle da sociedade civil sobre a educação 
e a escola pública, introduzindo a eleição de dirigentes escolares e os conselhos 
escolares garantem a liberdade de expressão, de pensamento, de criação e de 
organização coletiva na escola, facilita a luta por condições materiais para aquisição 
e manutenção dos equipamentos escolares bem como por salários dignos a todos 
os profissionais. 
Com isso, vemos a gestão democrática romper com a forma estrutural histórica que a 
escola vinha se organizando, prevendo a descentralização e um processo de autonomia para 
que as escolas possam decidir em comum acordo, o que se vai fazer a respeito dos objetivos 
políticos, seu plano pedagógico e administrar seus recursos financeiros, transferindo parte da 
responsabilidade sobre a administração, socializando decisões referentes a melhorias necessárias 
nas escolas. 
A gestão democrática vem com o propósito de substituir o paradigma autoritário pelo 
democrático, dar oportunidade de os indivíduos, que estão envolvidos, liberarem seu potencial, 
mostrar seus talentos e sua criatividade, na solução de problemas cotidianos. 
Segundo Veiga (1995, p. 67): 
A gestão democrática inclui, necessariamente, a ampla participação dos representantes 
dos diferentes segmentos das escolas nas decisões/ações administrativo pedagógicos 
ali desenvolvidos.
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Na gestão democrática, a participação de cada pessoa é fundamental, independentemente 
do nível hierárquico e torna-se uma tarefa de todos, família, governo e sociedade, mas para 
que ocorra essa sintonia é necessária à participação de todos os segmentos que compõem o 
processo educacional, de um trabalho coletivo que busque ações concretas.
A gestão democrática é, portanto, uma ação participativa, pois há transformações dos 
sujeitos envolvidos, exige-se de todos que participam desse processo segundo Veiga (1995, p. 68):
A compreensão em profundidade dos problemas postos pela prática pedagógica, pois 
rompe com a separação entre concepção e execução, entre a teoria e a prática.
Estamos diante de uma proposta revolucionária não apenas por abalar as estruturas 
concretas de organização, mas por atuar com e para as pessoas, pois são elas e é para elas 
que a organização existe. A participação da comunidade na gestão das escolas não pode ser 
descartada, mas para que seja posta em prática, há necessidade de que se tenha uma maior 
autonomia nesta escola. São necessários objetivos educacionais e gestores que facilitem esse 
processo. Pois, segundo Luck (2000, p.18): 
Cria ambientes participativos, cria uma visão de conjunto associada a uma ação de 
cooperativismo, promove um clima de confiança, valoriza as capacidades e aptidões 
dos participantes, associa esforços, quebra arestas, elimina divisões e integra esforços, 
estabelece demanda de trabalho centrado nas ideias e não em pessoas, desenvolve a 
prática de assumir responsabilidades em conjunto.
Vemos então que a gestão democrática tem como objetivo principal envolver todos os 
elementos participantes na construção de uma proposta coletiva de trabalho. A escola toma suas 
decisões coletivamente, com a comunidade escolar envolvida no processo de reestruturação.
A presença da sociedade na escola é importante por proporcionar a participação nas 
tomadas de decisões dentro da escola, bem como o acompanhamento das ações planejadas em 
prol dos objetivos educacionais. 
A valorização da equipe escolar favorece a motivação do trabalho, o ambiente agradável 
proporciona uma melhora no desenvolvimento educacional dos alunos. A escola que oferece 
um espaço acolhedor, motivacional, aberto ao diálogo e de respeito as diferenças, consegue 
diminuir a evasão tanto de seus alunos quanto de seus funcionários, tornando com isso, um elo 
mais forte entre todos e alcançando a melhoria no ensino que vem a ser um dos principais focos 
do trabalho educacional.
3 OS DESAFIOS ENCONTRADOS PARA A PRÁTICA DA GESTÃO DEMOCRÁTICA
Para a realização deste trabalho, foi necessário a utilização como recurso metodológico a 
abordagem qualitativa e quantitativa, utilizando a pesquisa de campo e realizando entrevistas 
aos gestores de três escolas públicas municipais da cidade do Rio de Janeiro. 
Desse modo, a pesquisa que norteia este trabalho tem como objetivo principal uma 
melhor compreensão a respeito das dificuldades que os gestores atuais das escolas públicas 
encontram para vivenciar na prática, a gestão democrática. 
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Os sujeitos desta pesquisa são diretores de três escolas municipais do Rio de janeiro. A 
coleta de dados foi feita através de questionário de entrevista ao gestor e através da observação 
da rotina escolar de cada unidade. 
As escolas visitadas encontram-se em bairros do subúrbio carioca, que atendem como 
clientela, alunos moradores de comunidades carentes de bairros vizinhos e alunos do próprio 
bairro (Rocha Miranda e Vista Alegre).
Analisando as respostas das entrevistas, podemos notar que os gestores conhecem a 
definição de gestão democrática e que reconhecem que a sua importância está relacionada à 
melhoria da qualidade do ensino e da dinâmica do trabalho da equipe gestora. 
Notamos também que os gestores buscam em suas ações, promover e incentivar a 
participação da comunidade escolar, realizando reuniões, palestras, eventos, exposições, 
festividades e campanhas. Com isso podemos dizer que estão se mostrando abertos ao diálogo 
e a participação ativa de todos os envolvidos no processo educacional. 
Existe uma preocupação em comum quanto a construção de seu projeto político 
pedagógico, onde os gestores relatam que buscam fazê-lo em parceria com a comunidade 
escolar e seus membros do Conselho Escola Comunidade.
Ao serem questionados a respeito das dificuldades encontradas no trabalho, os gestores 
citaram problemas como: investimentos financeiros insuficientes para melhorar a infraestrutura 
da escola e aquisição de materiais pedagógicos, falta de interesse nas aulas por parte dos 
alunos, casos de indisciplina e/ou violência na relação aluno/aluno e aluno/professor, falta de 
comprometimento e participação ativa dos pais/responsáveis. 
Podemos afirmar que a ausência dos pais nas questões escolares dos filhos, implica em 
uma dificuldade para a prática da gestão democrática encontrada pelos gestores. Já que tanto se 
falou a respeito da importância da participação de todos os envolvidos no processo educacional 
para a efetiva gestão democrática, a falta de interesse por parte dos pais, apresenta-se como um 
desafio a ser ultrapassado pelos gestores. 
As famílias nos tempos atuais estão um pouco mais ausentes na vida escolar de seus filhos 
devido ao fato de que ambos (pai e mãe) precisam trabalhar para o sustento da casa. Mas, temos 
casos onde os pais não comparecem a escola devido aos filhos estarem sempre envolvidos 
em conflitos e/ou apresentarem um baixo rendimento escolar. Mesmo a escola entrando em 
contato com os pais, promovendo espaços de diálogo e informação, um dos principais desafios 
à democratização é a parceria desses pais ausentes. 
Observamos também, que em alguns casos, temos funcionários que não aceitam as 
mudanças propostas e que insistem em agir de forma hierárquica nos ambientes escolares. Vemos 
em algumas escolas (não foi o caso das escolas visitadas), os próprios gestores agindo de forma 
contrária às ideias da gestão democrática, onde os pais dos alunos não possuem abertura sequer 
para questionar decisões e/ou ações administrativas e pedagógicas na escola de seus filhos. 
Existem casos pelo Brasil de escolas que até hoje não elegem seus gestores, sendo cargos 
dados a conhecidos ou até mesmo a favorecidos políticos, mostrando assim, uma falta de 
compromisso com a democracia.
Quando a gestão escolar possui atitudes autoritárias, coloca em risco a promoção da 
cidadania, prejudica o bom andamento da educação e o melhoramento do convívio social. 
Esse tipo de atitude pode estar relacionado ao descaso com a educação, à falta de preparação 
da gestão, pelo comodismo por parte dos profissionais que não estão abertos às mudanças e, 
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principalmente da família que vem se tornando um dos fatores que mais dificultam o trabalho 
na área da educação.
O presente trabalho foi de extrema importância para destacar alguns aspectos importantes 
sobre a gestão democrática. Vimos que é necessário pensar a gestão de forma diferente e 
atualizar as práticas existentes. Superar os problemas relacionados à educação não é fácil, mas 
é necessário. 
A construção de uma escola democrática passa necessariamente pelo processo de 
conscientização que deve ser refletido não só pelo gestor, mas também pelos pais, alunos, 
professores e funcionários. Neste contexto, é importante destacarmos o trabalho participativo e a 
valorização de novas ideias trazidas pela comunidade escolar, tendo em vista que uma escola que 
busca a melhoria do ensino, precisa estar aberta às inovações, refletindo, questionando, para que 
as transformações aconteçam em prol do coletivo. A escola não é um órgão isolado e suas ações 
devem estar voltadas para atender as necessidades da comunidade na qual está inserida. 
Todos devem se conscientizar que a gestão democrática se baseia na ação coletiva, unindo 
governo, escola e comunidade, dividindo responsabilidades afim de transformar a consciência 
crítica de seus sujeitos e aceitando a diferença como condição ao diálogo em conjunto.
Através desse estudo podemos concluir que a função da escola é fornecer meios 
significativos que levem ao melhoramento do ambiente crítico/social e efetive seu papel como 
instituição de educação. Mesmo sendo uma tarefa difícil, é necessário que cada gestor conquiste 
suas parcerias dentro e fora da escola, da melhor maneira possível, sem desistir do ideal 
revolucionário que a gestão democrática carrega consigo. Ultrapassando barreiras, dificuldades, 
vencendo a luta diária pela educação de qualidade em sua instituição de ensino. 
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